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>  Ministro  Celso  de  Mello  desempata 

votação  e  resultado  beneficia 
12  condenados  no  mensalão 

>  Novo  júri  abre  possibilidade  para 

que  José  Dirceu,  José  Genoino, 
Delúbio  Soares  e  João  Paulo  Cunha 
tenham  suas  penas  reduzidas 


>  Ministro 
os  em 

dataain 


3tro  Luiz  Fux,  que  votou  contra 
embargos  e  pela  condenação 
dos  réus,  será  o  novo  relator; 
ainda  não  está  definida  pág  og 


O  ministro  Celso  de  Mello,  decado  do  Supremo  Tribunal  Federal,  durante  a  sessão  de  ontem,  quando  admitiu  a  possibilidade  de  recurso  para  réus  condenados  por  placares  apertados  no  julgamento  do  mensalão  1  pedro  ladeira/folhapress 


g  Mário  Gatti  opõe  Jonas 
}|  e  Sindicato  dos  Médicos 

Prefeito  não  quer  entidade  mediando  negociação 
sobre  o  prêmio-produtividade  no  hospital  págo2 


GM  é  demitido 
por  briga  no  DF 

Raimundo  Cesar  Faustino  foi 
flagrado  chutando  um  PM  durante 
confusão  de  torcidas  em  jogo  pág.os 


Peça  quebrada  para 
relógio  da  Catedral 

Há  dez  dias,  relógio  parou  de 
funcionar,  despertando  a  curiosidade 
de  quem  transita  peio  centro  pág.o4 


02  FOCO 


CAMPINAS,  QUINTA-FEIRA,  19  DE  SETEMBRO  DE  2013 

www.readmetro.com 


Graça  Foster 


Espionagem 
naPetrobras 

A  presidente  da  Petrobras, 
Graça  Foster,  disse 
ontem  que  não  há,  até 
o  momento,  qualquer 
registro  ou  evidência 
de  que  informações  da 
empresa  foram  acessadas 
pela  espionagem  nórt^ 
americana.  No  entanto, 
admitiu  que  a  possibilidade 
de  informações  sigilosas 
da  estatal  terem  sido 
acessadas  causa  "no 
mínimo  desconforto, 
porque  não  sabemos  se 
vazou  e  o  que  vazou". 


^Htações 


Dólar 

-  2,92% 
(R$2,18) 


Bovespa 

+  2,64% 
(55.702  pts) 


Euro 

-0,60% 
(R$  3,00) 


Selíc  Salário 
(9%)  mínimo 
(R$  678) 


Sindicato  dos  médicos 
critica  prefeito  Jonas 

Estado  de  greve.  Casemiro  Reis  diz  que  prefeito  tem  de  ter  mais  temperança.  Crise  começou  com  o  pagamento 
de  prêmio-produtividade  para  parte  dos  médicos  do  Mário  Gatti,  o  que  provocou  descontentamento  nos  demais 


Médicos  do  Mário  Gatti  ameaçam  greve  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


O  presidente  do  Sindicato 
dos  Médicos  de  Campinas, 
Casemiro  Reis,  disse  ontem 
que  falta  serenidade  e  tem- 
perança ao  prefeito  Jonas 
Donizette  (PSB).  Sua  coloca- 
ção foi  em  resposta  a  uma 
fala  do  chefe  do  Executi- 
vo que  disse  que  a  entidade 
não  representa  os  médicos 
do  Hospital  Mário  Gatti  nas 
discussões  com  a  prefeitura 
sobre  o  pagamento  do  prê- 
mio-produtividade a  todo  o 
corpo  clínico  da  unidade. 
Os  médicos  ameaçam  entrar 
em  greve  caso  o  prefeito  não 
estenda  o  premio  a  198  dos 
465  médicos  do  hospital.  Ho- 
je o  bónus,  que  varia  de  R$ 
3,5  mil  a  R$  4,6  mil,  é  pago 
somente  àqueles  que  atuam 
nos  setores  de  urgência  e 
emergência  da  cidade. 

Para  o  prefeito,  a  entida- 
de legítima  de  representa- 
ção é  o  Sindicato  dos  Servi- 
dores Municipais.  Reis,  por 
sua  vez,  disse  que  Jonas  es- 
tá "mal  assessorado  ou  pro- 
fundamente enganado".  "Os 


R$  4,6 

mil  é  o  valor  máximo  do 
prêmio-produtividade  dos 
médicos 

médicos  compõem  uma  ca- 
tegoria específica,  que  tem 
direito  de  ter  uma  represen- 
tação sindical  própria." 

A  assessoria  do  prefeito 
informou  que  em  nenhum 
momento  o  prefeito  citou 
o  nome  de  Casemiro,  mas 
reafirmou  que  Jonas  con- 
dena o  uso  político  da  ques- 
tão. Reis  é  candidato  à  presi- 
dência do  diretório  do  PT  de 
Campinas. 

Jadirson  Tadeu  Parana- 
tinga,  um  dos  coordenado- 
res do  Sindicato  dos  Servi- 
dores Municipais,  saiu  em 
defesa  de  Jonas.  "O  prefei- 
to tem  razão.  Quem  repre- 
senta a  categoria  é  o  nosso 
sindicato.  E  como  queremos 
que  o  bónus  seja  estendido 


a  todos  os  médicos,  quere- 
mos que  a  prefeitura  pague 
também  os  R$  50,00  que  os 
agentes  de  saúde  têm  rei- 
vindicado há  dois  anos  e  até 
agora  nada",  disse  ele,  que  é 
filiado  ao  PSB,  mesmo  parti- 


do do  prefeito  Jonas. 

Reunião  de  conciliação 

Enquanto  a  disputa  políti- 
ca ocorre  nos  bastidores,  os 
médicos  esperam  conseguir 
um  avanço  na  negociação 


de  conciliação,  marcada  pa- 
ra hoje,  no  Ministério  Públi- 
co do  Trabalho.  A  médica  in- 
fectologista  Márcia  Teixeira 
Garcia  disse  que  a  deman- 
da deles  é  uma  questão  de 
direito.  Ela  disse  que  convi- 
dou várias  entidades  sindi- 
cais para  apoiá-los  na  nego- 
ciação com  a  prefeitura. 

Para  ela,  o  prefeito  tem  tra- 
tado a  questão  do  pagamento 
de  forma  discriminatória,  pois 
o  hospital  é  essencialmente 
uma  unidade  de  urgência  e 
emergência  e  não  é  possível 
diferenciar  a  atividade  do  mé- 
dico no  hospital.  "A  greve  não 
é  nossa  intenção,  mas  quere- 
mos que  os  nossos  direitos  se- 
jam garantidos",  disse  ela. 

A  prefeitura  informou 
que  constituiu  uma  comis- 
são para  estudar  a  demanda 
dos  profissionais  do  Mário 
Gatti.  Disse  que  se  houver 
injustiça,  será  resolvido. 

^ROSE 
GUGLIELMINETTl 
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Câmara  vai  ouvir  pais 
dos  manifestantes 


O  vereador  Marcos  Berna- 
delli  (PSDB)  disse  ontem 
que  a  Corregedoria  da  Câ- 
mara de  Vereadores  de 
Campinas  vai  convidar  para 
comparecer  ao  Legislativo 
cerca  de  60  pais  de  adoles- 
centes envolvidos  na  ocupa- 
ção do  plenário  da  Casa  em 
7  de  agosto  passado. 

A  audiência  está  marca- 
da para  a  próxima  quarta- 
-feira,  às  15h.  Ele  não  sabe 
quantos  pais  irão  responder 
ao  convite.  "Não  vamos  ou- 
vir os  adolescentes",  disse. 

Segundo  o  tucano,  a  Polí- 
cia Civil  identificou  30  ado- 
lescentes envolvidos  no  ato 
que  terminou  com  a  depre- 


Vereador  Marcos  Bernardelli  (PSDB) 

I  THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO  CAMPINAS 


dação  de  parte  do  plenário 
da  Casa.  Cerca  de  150  pes- 
soas ocuparam  o  plenário 
e  os  vereadores,  acuados. 


deixaram  o  espaço.  A  Tro- 
pa de  Choque  da  Polícia  Mi- 
litar foi  chamada  e,  depois 
de  cinco  horas,  fez  a  rein- 
tegração do  plenário.  Co- 
mo havia  bandeiras  parti- 
dárias, a  maior  parte  dos 
vereadores  tem  pressiona- 
do para  que  haja  punição. 
No  foco  está  principalmen- 
te o  PSOL  do  vereador  Paulo 
Búfalo.  Ontem  vários  verea- 
dores usaram  a  tribuna  pa- 
ra parabenizar  a  Corregedo- 
ria por  convidar  os  pais  para 
depor.  Bernadelli  disse  que 
os  vereadores  devem  procu- 
rar a  polícia  para  saber  so- 
bre o  andamento  do  inqué- 
rito. ®  METRO  CAMPINAS 


Bate-boca  e  grupo  de 
mascarados  na  sessão 


A  Câmara  de  Campinas  vi- 
veu na  sessão  de  ontem  mo- 
mentos de  tensão,  primeiro 
com  um  dos  frequentadores 
do  Legislativo,  Rodrigo  Pa- 
vani,  xingando  a  chefe  de 
gabinete  do  vereador  Gus- 
tavo Petta  (PCdoB),  Márcia 


Quintanilha.  Pavani,  que 
estava  no  plenário,  agrediu 
verbalmente  o  comunista.  A 
sessão  foi  suspensa. 

Ainda  com  os  trabalhos 
interrompidos,  o  clima  vol- 
tou a  ficar  tenso  com  a  che- 
gada de  um  grupo  de  30 
mascarados  para  acompa- 
nhar a  sessão  -  alguns  com 
máscaras  coma  fotografia 
do  presidente  da  Câmara 
Campos  Filho  (DEM).  O  te- 
mor era  de  que  houvesse 
quebra-quebra. 

Para  prevenir  atos  de 
violência,  a  Presidência  da 
Casa  chamou  a  GM  (Guar- 
da Municipal)  e  PM  (Polícia 
Militar)  para  o  Legislativo. 
A  sessão  transcorreu  sem 
transtornos. 

0  METRO  CAMPINAS 


FALE  COM  A  REDAÇÂO 

leitor.camp@metrojornal.com.br 
019/3779-7518 
COMERCIAL:  019/3779-7421 

EXPEDIENTE 

Metro  Brasil.  Presidente:  Cláudio  Costa  Bianchini  (MTB:  70.145). 

Editor  Chefe:  Luiz  Rivoiro  (MTB  21.162).  Diretor  Comercial  e  Marketing:  Carlos  Eduardo  Scappini. 

Diretora  Financeira:  Sara  Velloso.  Diretor  de  Tecnologia  e  Operações:  Luiz  Mendes  Júnior.  Gerente  Executivo: 

Ricardo  Adamo.  Coordenador  de  Redação:  Irineu  Masiero.  Editor  de  Arte:  Vitor  Iwasso. 

Metro  Campinas.  Editora-Executiva:  Zezé  de  Lima  (MTB:  16.231). 

Editor  de  Arte:  Gustavo  Moura.  Gerente  Comercial:  Simone  Monfardini. 

Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação  Campinas  -  Diretor  Geral:  Rodrigo  V.  P  0.  Neves. 

Editado  e  distribuído  por  SP  Publimetro  S/A. 

Endereço:  avenida  Engenheiro  Antonio 

Francisco  de  Paula  Souza,  2799, 

CEP  13045-541,  Jardim  São  Gabriel. 

Tel.:  019/3779-7421. 0  jornal  Metro 

é  impresso  na  Log&Print  Gráfica  e  Logística  S.A. 

^  tiragem  e  distribuição 
IdULI  desta  edição  de  ^0.000 
exemplares  são 
auditadas  pela  BDO. 

0  jornal  Metro  circula  em  23  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões 
de  leitores.  No  Brasil,  é  uma  joint  venture  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação 
e  da  Metro  Internacional.  É  publicado  e  distribuído  gratuitamente  de  segunda  a 
sexta  em  São  Paulo,  Brasília,  Rio  de  Janeiro,  Belo  Horizonte,  Curitiba,  Porto  Alegre, 
ABC,  Santos  e  Campinas,  somando  mais  de  480  mil  exemplares  diários. 

CAMPINAS,  QUINTA-FEIRA,  19  DE  SETEMBRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


®    FOCO  03 


Prefeito  demite  GM 
envolvido  em  briga 

Organizada.  O  servidor  da  Prefeitura  de  Campinas,  quando  estava  em  licença  saúde,  se 
envolveu  em  uma  briga  no  Distrito  Federai  durante  jogo  entre  Corinthians  e  Vasco 


o  prefeito  de  Campinas  Jo- 
nas Donizette  (PSB)  deter- 
minou ontem  a  demissão 
do  guarda  municipal  Rai- 
mundo César  Faustino.  O 
GM,  que  também  é  verea- 
dor em  Francisco  Morato  - 
conhecido  como  Capá  (PT) 
-,  se  envolveu  em  uma  bri- 
ga de  torcidas  organizadas 
no  Estádio  Nacional  Mané 
Garrincha,  em  Brasília,  no 
final  de  agosto,  durante  jo- 
go entre  Corinthians  e  Vas- 
co da  Gama  pelo  Campeo- 
nato Brasileiro  da  Série  A. 

A  decisão  será  publicada 
no  "Diário  Oficial"  de  hoje. 
A  sindicância  interna  apon- 
tou atos  de  indisciplina  co- 
metidos pelo  servidor. 

De  acordo  com  a  no- 
ta oficial  do  Executivo,  en- 
tre os  atos  estão  "a  infração 
de  normas  legais,  descum- 
primento  de  ordem  de  ser- 
viço e  a  exposição  da  cor- 


Na  data  da  briga,  servidor  estava  em  licença  saúde  i  sérgio  lima/folhapres 


poração  de  forma  negativa 
em  rede  nacional  por  su- 
posta agressão  a  um  poli- 
cial militar.  Antes  do  caso 
da  briga,  o  GM  já  havia  res- 
pondido a  outros  processos 
administrativos." 

Capá  estava  afastado  da 
corporação  por  motivos  de 
saúde.  Após  a  confusão,  a 
Comissão  de  Arbitragem  da 
Federação  Paulista  de  Fute- 
bol proibiu  a  entrada  dele  e 
de  outro  torcedor,  Leandro 
de  Oliveira,  também  flagra- 
do na  briga,  nos  estádios. 

Na  época,  Capá  disse  que 
apenas  tentou  defender 
seus  amigos.  Ele  admitiu  o 
erro  e  criticou  a  organiza- 
ção da  partida.  A  confusão 
começou  quando,  no  inter- 
valo do  jogo,  torcedores  do 
Timão  aproveitaram  para 
entrar  no  setor  reservado 
aos  vascaínos. 
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Esgoto.  ETE  é  desativada, 
mas  mau  cheiro  continua 


Não  adianta  se  encher  de 
perfume,  que  um  chei- 
ro mais  forte  está  no  ar.  O 
morador  da  região  da  desa- 
tivada  ETE  (Estação  de  Tra- 
tamento de  Esgoto)  Santa 
Rosa,  na  rua  Manoel  Isidoro 
Reis,  que  se  livrou  do  odor 
da  estação,  agora  tem  que 
conviver  com  o  mau  cheiro 
do  esgoto  despejado  em  um 
córrego  que  corta  a  região. 

O  cano  que  despeja  os  de- 
jetos  no  curso  d'água  está  à 
vista  de  todos. "O  esgoto  está 
a  céu  aberto.  Ninguém  vem 
arrumar.  Já  falamos  com  a 
Sanasa  (Sociedade  de  Abas- 
tecimento de  Água  e  Sanea- 
mento), mas  até  agora  nada. 
Só  que  os  impostos  a  gen- 
te continua  pagando",  dis- 
se o  pedreiro  Adílson  Leal, 
que  vive  próximo  ao  córre- 
go, à  reportagem  da  "Band 
Campinas". 

Outros  moradores  tam- 
bém se  mostram  irritados 
com  a  situação.  "Toda  vez 
que  eu  passo  por  aqui  tenho 
que  sentir  esse  cheiro.  É  in- 
suportável", afirmou  o  autó- 
nomo Damiano  da  Silva. 

Questionada  sobre  o  des- 
pejo de  esgoto  no  local,  a  Sa- 


Esgoto  é  despejado  a  céu  aberto 

I  ROGÉRIO  CAPELA/METRO  CAMPINAS 


nasa  afirmou  desconhecer  o 
caso.  De  acordo  com  infor- 
mações da  a  empresa,  após 
o  fechamento  da  ETE  San- 
ta Rosa,  o  esgotamento  que 
era  tratado  por  ela  foi  todo 
direcionado  para  a  ETE  Ca- 
pivari I. 

A  empresa  ainda  afir- 
mou que  mandou  técnicos 
no  local  e  não  encontrou 
nenhum  problema.  Ain- 
da disse  que,  se  o  fato  es- 
tá acontecendo,  o  despejo 
é  clandestino.  O  despejo  de 
dejetos  em  córregos  e  rios  é 
crime  ambiental. 

®  METRO  CAMPINAS 


ADE  DE  VIDA  NA  REGIÃO  DO 
PARQUE  PRADO  E  JAMBEIRO. 


VISITE  O  APARTAMENTO  DECORADO  NO  CONDOMÍNIO: 
AV.  SÃO  JOSÉ  DOS  CAMPOS  2.S0Q,  PRÓXJMO  A  ROD.  ANHANGUERA. 


CAIXA      j^^l      4004-9000  www.mrv.com.br 


Engenharia 
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Paralisação  dos  Correios 
chega  a  Campinas  e  região 

Sem  prazos.  Funcionários  do  centro  de  distribuição  estão  parados  por  aumento  reai  de  15%  nos  salários.  Proposta  é  de  8%  de  reajuste 


A  greve  dos  Correios,  que 
afetava  parte  do  país  des- 
de a  última  semana,  che- 
gou ontem  a  Campinas  e 
região,  após  assembleia  na 
terça-feira,  em  que  os  fun- 
cionários da  empresa  recu- 
saram a  proposta  de  rea- 
juste de  8  %.  Ontem  houve 
assembleia  e  o  movimento 
foi  mantido. 

Entre  as  reivindicações 
dos  funcionários  estão  15% 
de  aumento  real  nos  sa- 
lários e  a  manutenção  do 
atual  plano  de  saúde. 

A  greve  afeta  principal- 
mente o  centro  de  distri- 
buição, onde  é  feita  a  tria- 
gem das  correspondências. 
Dessa  forma,  mesmo  com 
as  agência  abertas,  o  que 
era  verificado  ontem,  as 
entregas  não  estão  sendo 
feitas. 

Segundo  o  sindicato  da 


8 


cidades  da  região  foram 
afetadas  pela  greve 


categoria,  a  greve  atinge  pe- 
lo menos  83  cidades  do  esta- 
do de  São  Paulo.  Na  região, 
além  de  Campinas,  são  afe- 
tadas Valinhos,  Vinhedo, 
Sumaré,  Americana,  Horto- 
lândia,  Nova  Odessa  e  Santa 
Bárbara  d'Oeste. 

Os  Correios  divulgaram 
balanço  que  aponta  até  20% 
de  adesão  ao  movimento 
em  Campinas  e  cidades  da 
região.  Informou  ainda  que 
a  proposta  para  os  funcioná- 
rios inclui  também  o  reajus- 
te de  6,27%  nos  benefícios; 
vale-extra  de  R$  650,65  em 
dezembro  e  Vale-Cultura. 


Procon 

O  Procon  de  Campinas  alerta 
os  consumidores  que  o  não 
recebimento  de  contas  não 
significa  que  elas  não  devem 
ser  pagas  ou  que  podem  ter 
as  datas  de  vencimento  adia- 
das devido  ao  atraso  de  bole- 
tos ou  faturas. 

Mas  como  o  consumidor 
não  pode  ser  prejudicado  com 
a  greve,  é  recomendável  que 
ele  contate  a  empresa  credo- 
ra e  combine  a  melhor  forma 
de  pagamento,  antes  do  venci- 
mento da  fatura,  para  evitar  a 
incidência  de  juros  e  multa. 

Caso  o  pedido  não  seja 
atendido,  o  consumidor  po- 
de registrar  reclamação  no 
Procon,  sempre  informan- 
do o  número  de  protocolo 
dos  contatos  com  o  credor. 
Mais  informações  na  pági- 
na   www.procon.  campinas. 
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Funcionários  protestaram  ontem  por  reajuste  i  rogério  capela/metro  campinas 


Hospital  interditado  tem 
de  transferir  10  pacientes 


Interditado  na  segunda-fei- 
ra  pela  Visa  (Vigilância  Sani- 
tária de  Campinas)  por  falta 
de  infraestrutura  para  aten- 
dimento, falta  de  funcioná- 
rios e  problemas  nos  proce- 
dimentos, o  Hospital  Santa 
Edwiges,  no  Jardim  Nova 
Europa,  tem  até  hoje  para 
transferir  10  pacientes  in- 
ternados até  a  tarde  de  on- 
tem para  outras  unidades 
do  município.  Caso  a  deter- 
minação não  seja  cumprida, 
será  lavrado  um  Boletim  de 
Ocorrência.  O  hospital  tam- 
bém não  pode  receber  ou- 
tros pacientes. 

A  interdição  decorre  de 
uma  ação  de  2011,  formu- 
lada a  partir  de  uma  repre- 
sentação da  Secretaria  Mu- 
nicipal de  Saúde  junto  ao 
MP  (Ministério  Público).  Na 
semana  passada,  a  ação, 
que  tinha  um  pedido  de  li- 
minar pela  interdição  ini- 
cialmente aceito  e  suspenso 
em  seguida,  foi  considera- 
da procedente  pela  Justiça. 
A  reabertura  da  unidade  só 
poderá  ser  pedida  à  Visa, 
após  readequações  do  servi- 
ço, espaço  físico  e  quadro  de 
profissionais. 

O  hospital,  que  não  vai 


Uk 

Paciente  procura  hospital,  que  está  fechado  i  rogério  capela/metro  campinas 


se  pronunciar  sobre  a  in- 
terdição, mantém  o  escritó- 
rio aberto  para  pagamentos 
e  para  receber  agendamen- 
tos, e  também  informou 


que,  por  dia,  atende  a  cer- 
ca de  40  pacientes  usuários 
de  plano  de  saúde  ou 
particulares. 

®  METRO  CAMPINAS 


Relógio  da  Catedral  quebra 
e  não  há  prazo  para  reparo 


O  relógio  da  Catedral  Me- 
tropolitana de  Campinas, 
no  centro  da  cidade,  parou. 
Há  10  dias  os  seus  ponteiros 
marcam  8h44  e  ninguém 
que  circula  pela  região  ou- 
ve mais  as  badaladas  que 
orientam  o  dia  de  muitos. 

O  cónego  Álvaro  Am- 
biel,  responsável  pela  igre- 
ja, ontem  ironizava  sobre  a 
repentina  preocupação  da 
população  com  a  catedral. 
"Quando  a  gente  pede  aju- 
da para  o  restauro  ninguém 
aparece.  Agora,  porque  o  re- 
lógio parou,  todo  mundo 
quer  saber.  O  relógio  da  es- 
tação (Cultura)  também  está 
parado  e  não  vejo  ninguém 
ir  lá  perguntar  por  quê". 

Segundo  o  pároco,  o  pro- 
blema é  uma  peça  do  reló- 
gio de  mais  de  100  anos  que 
quebrou  e  terá  de  ser  refím- 
dida  em  São  Paulo.  Não  há 
prazo  para  que  o  trabalho 
seja  feito  e  nem  mesmo  o 
orçamento  foi  aprovado  ain- 
da. Outro  problema  é  que  a 
pessoa  que  cuida  do  relógio 
está  doente,  segundo  o  pa- 
dre, e  sequer  pode  subir  na 
torre  para  averiguações. 

A  Catedral  Metropolita- 
na é  patrimônio  histórico 


500 


peças  compõem  o  acervo 
Museu  de  Arte  Sacra,  que 
fica  no  interior  da  Catedral 
Metropolitana  de  Campinas 

da  cidade  e  do  Estado  e  as- 
pira se  tornar  patrimônio 
nacional. 


A  construção,  em  tai- 
pa, levou  mais  de  70  anos  e 
foi  entre  os  anos  de  1807  e 
1883.  A  restauração  do  tem- 
plo vem  sendo  realizada  em 
fases  por  causa  da  dificulda- 
de em  levantar  recursos.  Os 
trabalhos  estão  parados  des- 
de 2007,  mas  devem  ser  re- 
tomados com  doações  dos 
bancos  Itaú  e  Bradesco,  que 
somam  R$  1,45  milhão. 
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BANCO  VOLKSWAGEN 


Respeite  os  limites  de  velocidade. 
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Condenados  no  mensaião 
terão  novo  julgamento 
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NOVOS  JULGAMENTOS 


CONDENADOS 


ATUAL 


JOSE  DIRCEU 


DELUBIO  SOARES 


I  TAMBÉM  TERÃO  DIREITO  A 
UM  NOVO  JULGAMENTO 


RAMON  HOLLERBACH 
CRISTIANO  PAZ 
KÂTIARABELLO 
JOSÉ  ROBERTO  SALGADO 
SIMONE  VASCONCELOS 
JOÃO  CLÁUDIO  GENU 
BRENO  nSCHBERG 


Justiça.  Ministro 
Ceiso  de  Meiio 
votou  peia  aceitação 
dos  embargos 
infringentes.  Agora, 
casos  de  12  réus 
voltarão  a  ser 
analisados 

Prevaleceu  no  STF  (Supremo 
Tribunal  Federal)  o  entendi- 
mento de  que  dar  a  conde- 
nados por  placares  aperta- 
dos em  ações  penais,  como 
a  do  mensaião,  a  chance  de 
uma  revisão  no  julgamento 
é  garantir  o  direito  constitu- 
cional à  ampla  defesa.  Com 
o  voto  decisivo  de  Celso  de 
Mello  ontem,  pelo  menos 
12  réus  terão  a  oportunida- 


7  anos  e  11  meses  por  corrupção 
ativa  e  2  anos  e  ii  meses  por 
formação  de  quadrilha.  Somadas, 
as  penas  chegam  a  10  anos 
e  10  meses 


8  anos  e  ii  meses  por 

corrupção  ativa  e  formação 
de  quadrilha.  0  ex-tesoureiro 
do  PT  deve  cumprir  l/6  da 
pena  em  regime  fechado 


40  anos  4  meses  e 
6  dias  de  prisão,  o 
publicitário  deve 
cumprir  l/6  da  pena  em 
regime  fechado 


9  anos  e  4  meses  de  prisão  e 
pagamento  de  muita 
(R$  370  mii).  O  petista  deve 
cumprir  pena  inicialmente 
em  regime  fechado 

6  anos  e  11  meses  por 

corrupção  ativa  e  formação  de 
quadrilha.  A  pena  deve  ser 
cumprida  em  regime 
semiaberto 


COMO  PODE  FICAR 


Com  um  novo  julgamento,  a 
pena  pode  ser  reduzida  a 
menos  de  8  anos,  o  que  lhe 
daria  o  direito  de  cumprir  i/6 
em  regime  semiaberto 


Em  uma  eventual  redução 
de  pena  para  menos  de 
8  anos,  Delúbio  pode 
cumprir  todo  o  período  em 
regime  semiaberto 

Mesmo  com  uma  revisão  da 
pena  por  formação  de  quadrilha, 
pela  qual  foi  condenado  a  2  anos 
e  11  meses,  a  mudança  não  irá 
livrá-lo  do  regime  fechado 


No  caso  de  revisão  da  pena  por 
lavagem  de  dinheiro,  de  3  anos, 
ele  pode  se  beneficiar  com  o 
cumprimento  de  pena  em 
regime  semiaberto 

Em  um  novo  julgamento,  a  pena 
por  formação  de  quadrilha  pode 
ser  revista,  o  que  resultará  na 
substituição  do  semiaberto  por 
prestação  de  serviços 


O  QUE  ACONTECERA  AGORA 

Doze  condenados  pelo  Supremo 
Tribunal  Federal  terão  direito  a 
um  novo  julgamento 


QUANDO  DEVEM 
COMEÇAR  OS  NOVOS 
JULGAMENTOS? 

Não  há  prazo  definido,  mas  os 
julgamentos  devem  demorar 
pelo  menos  dois  meses 
para  começar 


de  de  ter  seus  argumentos 
discutidos  mais  uma  vez  pe- 
lo plenário  da  Corte. 

Num  esforço  para  que  o 
processo,  que  já  tramita  no 
STF  há  nove  anos,  não  se  ar- 
raste por  muito  tempo,  os  mi- 
nistros decidiram  sortear  on- 
tem mesmo  o  novo  relator, 
que  será  responsável  por  ava- 
liar os  recursos  apresentados 
pelos  advogados  dos  réus. 

Com  a  impossibilidade  de 
escolha  do  relator  anterior,  o 
ministro  Joaquim  Barbosa,  e 
do  revisor  do  processo,  Ricar- 
do Lewandowsld,  a  responsa- 
bilidade parou  nas  mãos  de 
Luiz  Fux,  o  primeiro  magistra- 
do indicado  pela  presidente 
Dilma  Rousseff  (PT)  para  o  STF. 

Histórico 

Na  primeira  fase  do  julga- 
mento, entre  agosto  e  de- 
zembro do  ano  passado,  Fux 


foi  duro  e  votou  pela  conde- 
nação da  maioria  dos  acu- 
sados disparando  frases  de 
efeito:  "a  cada  desvio  de  di- 
nheiro público,  mais  uma 
criança  passa  fome,  mais 
uma  localidade  fica  sem  sa- 
neamento, sem  mais  um 
hospital,  sem  leitos". 
Em  uma  das  sessões,  o  ma- 
gistrado rebateu  uma  das 
principais  teses  da  defesa  do 
réus,  que  alegam  que  a  con- 
denação se  deu  sem  provas: 
"há  décadas  jurisprudência 
consolidada  no  sentido  de 
que  os  indícios,  como  meio 
de  provas  que  são,  podem 
levar  a  uma  condenação  cri- 
minal", disse.  Texto  com  re- 
cuo no  segundo  parágrafo. 

Fux  também  foi  contra  a 
admissibilidade  dos  embargos 
infringentes,  alegando  que,  ca- 
so fossem  aceitos,  transforma- 
riam as  50  sessões  anteriores 


Repercussão 

facebook.com/metrojornal 


"Hoje  [ontem]  seria  um  dia 
para  entrar  para  a  história, 
para  mostrar  que  somos  uma 
República  e  teríamos  como 
combater  a  corrupção,  colocando 
os  envolvidos  na  cadeia.  Mas  a 
impunidade  prevaleceu.  Isso  nos 
mostra  que  o  crime  compensa. 
Até  quando?  Vergonha  nacional 
o  dia  18/09/2013" 
Almir  Douglas  Oliveira 
Marcellino,  30  anos, 
consultor  de  viagens  

"A  Justiça  do  Brasil  não  tem 

moral  alguma" 

Diego  Andrade,  21  anos, 

estudante 

"Só  com  revolução  mesmo" 

Alessandro  Paschoal, 

37  anos,  cirurgiâo-dentista 

"Vergonhoso!  Eles  fizeram  o  que 
fizeram  e  correm  o  risco  de  ficar 

impunes.  Honestamente...  

Estou  sentindo  Vergonha  

de  ser  brasileiro" 
Michael  Bockos,  22  anos, 
bancário  e  estudante  de 
psicologia 

"Novamente  os  raios  da 

impunidade  raiaram  nesta  

terra  completa  de  corrupção.  

A  última  casa  que  o  povo 
respeitava,  o  STF,  acaba  de 
perder  a  confiança  do  povo" 
Igor  Rus  Antonov,  30  anos, 
analista  de  suporte 

"É  vergonhoso  e  prejuicial  à 
credibilidade  do  nosso  país 

porque  é  mais  um  exemplo  

de  impunidade" 
Marina  Fidélis  da  Silva, 
23  anos,  professora 


em  lun  simples  "ensaio". 

O  voto  de  minerva 

Celso  de  Mello  usou  duas  ho- 
ras da  sessão  de  ontem  pa- 
ra justificar  a  admissão  dos 
embargos.  Não  citou  o  caso 
do  mensaião  nenhuma  vez, 
mas  alegou  que  "qualquer 
acusado  tem  o  direito  a  um 
julgamento  justo,  indepen- 
dente, isento  e  imparcial". 
Para  ele,  a  Lei  8.038/90,  que 
dispõem  sobre  os  procedi- 
mentos dos  tribunais  supe- 
riores não  revogou  os  recur- 
sos previstos  no  regimento 
interno  da  Corte,  apenas 
por  não  tê-los  citado.  "Não 
se  presume  a  revogação  das 
leis".  Mello  citou  que  o  Con- 
gresso já  rejeitou  um  proje- 
to  de  lei  que  tentou,  expli- 
citamente, acabar  com  esse 
tipo  de  recurso. 
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Política 
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SENADO  FARÁ  DEVASSA  EM 
TELEGRAMAS  PARA  LA  PAZ. 

O  presidente  da  Comis- 
são de  Relações  Exterio- 
res do  Senado,  Ricardo 
Ferraço  (PMDB-ES),  deci- 
diu requerer  a  troca  de 
mensagens  entre  o  Ita- 
maraty  e  a  embaixada 
em  La  Paz,  nos  455  dias 
de  asilo  do  senador  Ro- 
ger  Molina.  Para  Ferra- 
ço, o  exame  da  "série  te- 
legráfica" esclarecerá  o 
real  interesse  do  Itama- 
raty  em  resolver  o  pro- 
blema e  as  razões  do  di- 
plomata Eduardo  Sabóia, 
que  ajudou  Molina  a  fu- 
gir para  o  Brasil. 

FAZ  DE  CONTA.  Mensagens 
do  Itamaraty,  recomen- 
dando empurrar  o  caso 
com  a  barriga,  forçaram 
Eduardo  Sabóia  a  agir  por 
razões  humanitárias. 

RETALIAÇÕES.  Seguem  as 
retaliações  do  Itamaraty 
contra  diplomatas  em  La 
Paz.  Ontem,  foi  removido 
para  Brasília  o  conselhei- 
ro Manoel  Montenegro. 

FUMAÇA  E  FOGO.  DelÚbio 
Soares  pretende  festejar 
a  decisão  de  novo  julga- 
mento no  Supremo  com 
um  grande  churrasco  na 
fazenda  do  pai,  em  Buriti 
Alegre  (GO).  Só  não  deci- 
diu ainda  se  vai  convidar 
o  ex-presidente  Lula. 

LIMONADA.  O  PSDB  ficou 
indiferente  à  pizza  no 
STF:  avalia  que  o  novo 
julgamento  baterá  in- 
cansavelmente, em  ano 
eleitoral,  na  tecla  do  es- 
cândalo de  corrupção  no 
governo  do  PT,  conside- 
rado o  maior  da  História. 

LEI  DE  MURPHY.  Todos  são 
iguais  perante  a  lei,  mas 
uns  tem  mais  embargos 
infringentes  que  outros. 


"ESTE  É  UM 
TRIBUNAL  DE 
PRINCÍPIOS'' 

MINISTRO  CELSO  DE  MELLO  (STF) 
AO  ACOLHER  AS  ALEGAÇÕES  DOS 
MENSALEIROS 


O  FILHO  DE  ALENCAR...  Jo- 
sué Gomes  Silva,  filho 
de  José  Alencar,  hesita 
entre  PMDB  e  PSB  para  a 
eleição  de  2014,  mas  en- 
frentará percalços,  além 
da  situação  financeira 
de  suas  empresas,  que 
não  aconselha  aventu- 
ras políticas. 

...EM   SEU    LABIRINTO.  O 

empresário  herdeiro  de 
José  Alencar  advertiu 
que  o  partido  que  vier  a 
escolher  terá  de  apoiar  a 
reeleição  de  Dilma.  Mas, 
em  Minas,  PMDB  e  PSB 
se  inclinam  para  apoiar 
outro  mineiro:  Aécio  Ne- 
ves (PSDB). 


PODER  SEM  PUDOR 

Política  e  falsidade 


Candidato  favorito  ao  go- 
verno de  Minas  em  1982, 
logo  Tancredo  Neves  co- 
meçou a  ser  bajulado 
por  antigos  adversários. 
O  deputado  Milton  Reis 
(PMDB),  seu  fiel  escudei- 
ro, chegou  a  advertir  so- 
bre um  ex-prefeito  de 
Pouso  Alegre  que  sempre 


foi  ligado  à  ditadura: 

-  Tem  ex-prefeito  que  é  de 
uma  falsidade... 

-  Sei  muito  bem  de  quem 
você  está  falando  -  res- 
pondeu Tancredo  -  Esse 
cidadão  é  de  uma  ruinda- 
de só.  Se  um  dia  morrer 
afogado,  pode  procurar  o 
corpo  dele  rio  acima... 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Obras. 
Rodovia  é 
leiloada  com 
desàgiode 
42% 

O  governo  federal  conse- 
guiu concluir  ontem  o  pri- 
meiro leilão  de  rodovia  do 
programa  de  logística.  O 
Consórcio  Planalto  venceu 
a  disputa  pela  BR-050,  en- 
tre Goiás  e  Minas  Gerais, 
com  42,38%  de  deságio. 
Pela  proposta,  o  motoris- 
ta pagará,  a  cada  100  km, 
R$  4,53  de  pedágio. 

No  total,  o  programa  fe- 
deral prevê  a  concessão  de 
7  mil  km.  Os  investimen- 
tos podem  chegar  a  R$  52 
bilhões. 

O  leilão  ocorreu  após  o 
fracasso  da  primeira  ten- 
tativa, quando  nenhum 
consórcio  demonstrou 
interesse  pelo  plano  de 
logística. 

Para  atrair  o  setor  pri- 
vado, o  governo  decidiu 
fatiar  os  lotes.  A  próxima 
será  a  BR-262,  entre  Minas 
e  o  Espírito  Santo.  ®  metro 


CCJ  aprova  voto 
aberto  no  Congresso 


Transparência.  Mesmo  com  pressão  do 
presidente  do  Senado,  Renan  Calheiros, 
comissão  aprova  fim  das  votações  secretas 


Com  apoio  da  bancada  do 
PT  e  de  senadores  "indepen- 
dentes", a  CCJ  (Comissão  de 
Constituição  e  Justiça)  do 
Senado  aprovou  ontem  o 
fim  do  voto  secreto  no  Con- 


gresso Nacional. 

Durante  a  votação,  par- 
te dos  parlamentares  defen- 
deu que  o  voto  aberto  só  de- 
veria ser  adotado  nos  casos 
de  cassações  de  mandatos. 


No  entanto,  a  maioria  na 
CCJ  entendeu  que  o  Legisla- 
tivo deve  dar  mais  transpa- 
rência a  suas  decisões. 

Agora,  a  PEC  (Proposta  de 
Emenda  Constitucional)  se- 
gue para  o  plenário  do  Se- 
nado. Se  aprovada,  encami- 
nhada para  promulgação.  A 
previsão  era  de  que  a  vota- 
ção ocorresse  ainda  na  noite 
de  ontem. 


A  sessão  foi  marcada 
por  discussões  acaloradas. 
Inicialmente,  o  relator  da 
PEC,  senador  Sérgio  Souza 
(PMDB-PR),  havia  sugerido 
fim  do  voto  secreto  em  to- 
das as  votações.  No  entanto, 
após  encontro  com  o  presi- 
dente do  Congresso,  Renan 
Calheiros  (PMDB-AL),  pas- 
sou a  defender  que  a  me- 
dida só  fosse  válida  para  os 
casos  de  cassação.  Pressio- 
nado, voltou  atrás  e  optou 
por  apresentar  a  primeira 
versão  de  seu  parecer. 

O  Congresso  foi  colo- 
cado contra  a  parede  pa- 
ra acabar  com  o  voto  se- 
creto após  a  sessão  que 
manteve  o  mandato  do  de- 
putado Natan  Donadon. 
Condenado  pelo  STF  (Su- 
premo Tribunal  Federal)  a 
13  anos  por  formação  de 
quadrilha,  Donadon  segue 
preso  no  presídio  da  Papu- 
da, em  Brasília. 


Base  aliada. 
PSB  confirma 
saldado 
governo  Dilma 

Aliado  do  PT  desde  a  primei- 
ra eleição  de  Lula,  em  2002, 
o  PSB  anunciou  ontem  a  en- 
trega dos  cargos  que  possui 
no  governo  Dilma  Rousseff. 
Na  lista  estão  o  Ministério 
da  Integração  Nacional,  a 
Secretaria  de  Portos  e  direto- 
rias  em  estatais. 

A  decisão  foi  tomada 
após  reunião  da  executiva 
do  partido,  em  Brasília.  A 
debandada  só  não  foi  apoia- 
da pelo  governador  do  Cea- 
rá, Cid  Gomes,  que  defen- 
deu a  aliança  com  o  PT. 

Líderes  do  partido  afir- 
maram que  a  legenda  não 
irá  para  oposição,  mas  que 
o  apoio  ao  governo  no  Con- 
gresso será  discutido  ca- 
so a  caso.  A  medida  é  vis- 
ta como  uma  resposta  aos 
ataques  de  petistas,  que 
queriam  que  Dilma  tiras- 
se os  cargos  do  PSB.  A  en- 
trega dos  cargos  é  o  primei- 
ro passo  da  candidatura  do 
governador  de  Pernambu- 
co, Eduardo  Campos,  à  Presi- 
dência da  República.  ®  metro 
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Dólar  cai  a  R$  2,19 
com  decisão  do  Fed 

Mercados.  BC  dos  EUA  decide  manter  estímulos  e  surpreende  investidores  no  mundo. 
No  Brasil,  moeda  norte-americana  caiu  2,89%  e  atingiu  o  menor  valor  em  quase  3  meses 


o  dólar  comercial  fe- 
chou em  forte  queda,  de- 
pois que  o  banco  central 
dos  Estados  Unidos  (Fe- 
deral Reserve,  Fed)  anun- 
ciou que  vai  manter,  por 
enquanto,  seu  programa 
de  estímulos  económicos 
sem  alterações.  A  moeda 
norte-americana  desabou 
ontem  2,89%,  cotada  a  R$ 
2,194  na  venda. 

Trata-se  da  maior  queda 
diária  desde  23  de  agosto 
(-3,23%).  É  também  o  me- 
nor valor  desde  28  de  ju- 
nho, quando  o  dólar  valia 
R$  2,189. 

Embalada  pelo  otimismo 
nos  mercados  globais,  a  Bol- 
sa brasileira  fechou  com  ga- 
nhos de  2,64%,  aos  55.702,9 
pontos.  É  a  maior  pontuação 
final  desde  28  de  maio,  quan- 
do atingiu  56.036,26  pontos. 

Após  uma  reunião  de  dois 
dias,  o  BC  dos  EUA  anun- 


EM  QUEDA 

Cotação  do  dóiar  comerciai,  em  R$ 


Maior  valor 

desde 
9/12/2008 


ciou  ontem  que  vai  manter 
sua  atual  política  monetá- 
ria, que  injeta  todo  mês  US$ 
85  bilhões  na  economia  do 
país.  A  decisão  surpreendeu 
investidores  no  mundo  to- 
do, que  esperavam  uma  re- 
dução desse  pacote. 

O  Fed  informou  que, 
nas  próximas  reuniões,  vai 


Ontem 


avaliar  se  os  dados  conti- 
nuam mostrando  a  melho- 
ra do  mercado  de  trabalho 
e  da  inflação. 

"O  comité  decidiu  aguar- 
dar mais  evidências  de  que 
o  progresso  será  sustentado 
antes  de  ajustar  o  ritmo  de 
suas  compras",  disse  o  Fed 
em  comunicado. 


Brasileiro  comprou  R$  23,8  . 
em  produtos  piratas  em  2012 


O  brasileiro  comprou  R$  23,8 
bilhões  em  produtos  "pira- 
tas" no  ano  passado,  segun- 
do levantamento  do  FNCP 
(Fórum  Nacional  Contra  a  Pi- 
rataria e  a  Ilegalidade).  En- 
traram na  conta  perfiimes, 
óculos,  brinquedos,  cigarros 
e  softwares  falsificados,  pira- 
teados ou  contrabandeados. 

Dos  11  setores  listados,  o 
que  mais  sofreu  com  a  pira- 
taria foi  o  de  softwares.  Em 
2012,  o  mercado  legal  movi- 
mentou R$  2,52  bilhões,  en- 
quanto a  venda  ilegal  foi  de 


R$  2,84  bilhões.  Outro  se- 
tor  que  chama  a  atenção  é  o 
de  perfumes.  O  mercado  le- 
gal vendeu  R$  2,51  bilhões 
no  ano  passado  e  no  pirata 
foram  comercializados  R$ 
2,45  bilhões. 

São  Paulo  é  o  grande  po- 
lo nacional  da  pirataria.  De 
2010  a  2012  foram  apreen- 
didos somente  na  capital 
paulista  R$  2  bilhões  em 
produtos.  É  o  mesmo  valor 
apreendido  pela  Receita  Fe- 
deral em  todo  o  Brasil  ape- 
nas no  ano  passado.  ®  metro 


Venda  de  software  pirata  supera 
mercado  legal  ijoãowainer/folhapress 


Bancários  entram  em  greve 


Os  bancários  iniciam  ho- 
je uma  greve  nacional  por 
tempo  indeterminado.  A  pa- 
ralisação já  havia  sido  apro- 
vada em  12  de  setembro, 
após  a  categoria  rejeitar  a 
proposta  de  reajuste  sala- 
rial de  6,1%  feita  pelos  ban- 
cos. Os  trabalhadores  rei- 
vindicam aumento  11,93%, 
sendo  5%  de  aumento  real. 

Durante  esse  período,  os 
caixas  de  autoatendimento 


vão  continuar  funcionando 
nas  instituições  financeiras. 
E  a  paralisação  não  isenta  o 
consumidor  de  pagar  suas 
contas  dentro  do  prazo  esti- 
pulado pelo  credor. 

De  acordo  com  o  Procon- 
-SP,  diante  de  um  cenário  de 
greve,  as  empresas  são  obri- 
gadas a  oferecer  outro  local 
de  pagamento.  Se  o  fornece- 
dor se  recusar  a  disponibili- 
zar uma  alternativa,  o  clien- 


te deve  documentar  sua 
tentativa  e  registrar  uma  re- 
clamação junto  ao  Procon. 

O  cliente  deve  guardar 
os  comprovantes,  tanto  os 
que  indicam  que  ele  buscou 
o  credor  para  solicitar  outra 
forma  de  pagamento.  No  ca- 
so da  internet,  o  compro- 
vante pode  ser  impresso. 
Pelo  telefone,  o  consumidor 
deve  anotar  o  número  do 

protocolo.  ®  METRO 


''Não  podemos  deixar  as 
expectativas  de  mercado 
guiar  nossas  decisões'' 

BEN  BERNANKE,  PRESIDENTE  DO  FED 

O  Fed  reiterou  ainda 
que  não  começará  a  ele- 
var os  juros  até  que  o  de- 
semprego caia  ao  menos 
para  6,5%,  desde  que  a  in- 
flação não  ameace  ir  aci- 
ma de  2,5%.  A  taxa  de  de- 
semprego nos  Estados 
Unidos  estava  em  7,3% 
em  agosto.  ®  metro 


Licenciamento. 
Processo  ganha 
celeridade,  diz 
Secovi-SP 

A  insegurança  jurídica  no 
setor  e  a  escassez  de  terre- 
nos para  obras  foram  os  as- 
suntos abordados  na  abertu- 
ra da  Convenção  Secovi-SP 
2013,  realizado  ontem,  em 
São  Paulo.  O  evento  acon- 
tece até  sábado,  segun- 
do informações  da  Rádio 
Bandeirantes. 

O  presidente  do  Secovi- 
-SP  (Sindicato  da  Habitaçã- 
so),  Cláudio  Bernardes,  dis- 
se que  essa  é  uma  questão 
crucial,  logo  após  a  declara- 
ção do  prefeito  de  São  Pau- 
lo, Fernando  Haddad,  sobre 
a  redução  do  prazo  para  o  li- 
cenciamento de  novos  em- 
preendimentos, de  450  para 
90  dias  até  2016. 

"Os  processos  já  estão  ca- 
minhando numa  celeridade 
maior.  O  que  significa  que 
essa  direção  está  correta,  de 
ter  essa  secretaria  específica 
para  licenciamento  e  agre- 
gada a  esse  fato  que  o  pre- 
feito falou  da  gente  tentar 
tornar  paralelos  os  procedi- 
mentos", falou  Bernardes, 
no  debate  mediado  pelo 
jornalista  esportivo  Mauro 
Beting.  ®  METRO 


Inf  raestrutura.  Seminário  em 
NY  reunirá  350  investidores 


THEBRAZIL  M 
INFRASTRUCTURE 
OPPORTUNITYír 


Cerca  de  350  investidores 
devem  participar  do  seminá- 
rio "The  Brazil  Infrastructu- 
re  Opportunity",  promovido 
pelo  Grupo  Bandeirantes  de 
Comunicação  e  o  Metro  Jor- 
nal, em  parceria  com  o  Gold- 
man Sachs.  O  evento,  que 
acontece  na  próxima  quarta- 
-feira,  dia  25,  em  Nova  York, 
apresentará  o  programa  bra- 
sileiro de  infraestrutura  a 
investidores  internacionais 
e  formadores  de  opinião. 

"O  Grupo  Bandeiran- 
tes tem  uma  ligação  histó- 
rica muito  forte  com  o  Bra- 
sil", explica  o  vice-presidente 
da  Band,  Frederico  Noguei- 
ra. "Nossa  visão  de  estarmos 
preocupados  com  o  país  e 
acreditar  que  cresceremos 
cada  vez  mais  no  cenário  in- 
ternacional nos  levou  à  reali- 
zação desse  evento",  disse. 

O  seminário  contará  com 
a  presença  da  presidente  da 
República,  Dilma  Roussefií, 
que  no  dia  24  fará  o  discur- 
so de  abertura  da  Assem- 
bleia Geral  da  ONU  (Orga- 
nização das  Nações  Unidas); 
do  ministro  da  Fazenda,  Gui- 
do Mantega;  do  ministro  do 
Desenvolvimento,  Indústria 
e  Comércio  Exterior,  Fer- 
nando Pimentel;  do  presi- 
dente do  BNDES  (Banco  Na- 
cional de  Desenvolvimento 
Económico  e  Social),  Lucia- 
no Coutinho;  e  do  presiden- 
te do  Banco  Central,  Alexan- 
dre Tombini.  Os  presidentes 


do  Grupo  Bandeirantes,  João 
Carlos  Saad;  do  Metro  In- 
ternacional, Per  Mikael  Jen- 
sen; e  do  Goldman  Sachs, 
Gary  Cohn,  também  estarão 
presentes. 

Privatização 

"Essa  é  primeira  vez  que  se 
reúne  tantas  autoridades  bra- 
sileiras em  um  seminário 
com  o  objetivo  de  atrair  in- 
vestimentos para  o  país",  dis- 
se o  vice-presidente  da  Band. 

Para  Nogueira,  a  presença 
dessas  autoridades  mostrará 
aos  investidores  o  quanto 
é  bom  e  seguro  investir  no 
país.  "Hoje  somos  a  sétima 
economia  do  mundo,  mas 
em  nível  de  investimento  e 
infraestrutura  estamos  abai- 
xo da  centésima  posição,  te- 
mos que  suprir  essa  necessi- 
dade", acrescentou. 

Nogueira  citou  a  priva- 
tização dos  portos,  aero- 
portos e  rodovias  que  vêm 
acontecendo  no  Brasil,  mas 
acredita  que  o  seminário  irá 
garantir  que  o  país  receba 
os  investimentos  que  estão 
a  altura  de  sua  capacidade. 

Cobertura 

O  seminário  vai  reunir  in- 
vestidores americanos,  ca- 
nadenses e  europeus.  O 
evento  será  transmitido 
na  íntegra  pelo  Portal  da 
Band,  pela  BandNews  TV  e 
pelo  site  www.metroj ornai. 
com.br.  O  Metro  Jornal  tra- 
rá uma  cobertura  especial 
sobre  o  seminário  e  flashs 
ao  vivo  serão  transmitidos 
ao  longo  da  programação 
da  Band,  Rádio  Bandeiran- 
tes e  BandNews  FM.  ®  metro 


Logística  é  o  grande 
gargalo,  diz  especialista 


Eduardo  Padilha,  especialis- 
ta em  projetos  de  infraestru- 
tura e  professor  do  Insper, 
destaca  a  logística  como  o 
grande  gargalo  do  país.  "Ló- 
gico que  energia  barata  é 
importante,  por  exemplo. 
Mas  estamos  caminhando 
com  as  hidrelétricas,  temos 
um  modelo  estabelecido  pa- 
ra isso.  Estamos  também 
encaminhados  em  relação 
ao  pré-sal  e  outras  energias, 
isso  já  é  algo  mais  estrutura- 
do", disse  à  BandNews  FM. 

Para  Padilha,  o  país  pre- 
cisa de  rodovias,  aeropor- 
tos, portos  e  ferrovias,  estas 
últimas  sendo  um  dos  prin- 
cipais focos.  "Precisamos  de 
um  projeto  estruturante  [pa- 
ra ferrovias],  de  carga  pesada 
e  que  seja  de  longo  prazo", 
diz  o  especialista. 

Enquanto  esse  projeto 
não  é  finalizado,  são  neces- 


País  precisa  de  investimentos  em 
ferrovias  1  lalo  de  almeida/folhapress 


sários  outros  pontuais.  "In- 
vestir em  armazenagem,  di- 
minuir os  picos  de  safra,  por 
exemplo.  Hoje  a  safra  fica  ar- 
mazenada em  caminhões", 
explica  Padilha.  "Esses  proje- 
tos não  vão  resolver  os  pro- 
blemas em  curto  prazo,  mas 
vão  amenizar  um  pouco  es- 
sa carência",  finaliza.  ®  metro 


PREFEITURA  DE 

CAMPINAS 

Um  novo  tórnpo 
para  nossa  cidsidg 


r  

Unimed 

Campinas' 

APRESENTAM 


Joanna  de  Flandres 

Opera  de  Carlos  Gomes 


VICTOR  HU6OT0RO 


Apresentação,  em  versão  de  concerto,  no 
mês  de  Carlos  Gomes  e  em  comemoração 
aos  150  anos  de  estreia  da  ópera. 


Orquestra  Sinfónica 
Municipal  de  Campinas 

Regente:  Victor  Hugo  Toro 

Solistas: 

Elisete  Oliveira 
Márcia  Guimarães 
Enrique  Bravo 
Paulo  Queiroz 
Douglas  Spcckhahn 
Sávio  Sperandio 


26/9,  20h  -  Teatro  Castro  Mendes 

Ingressos  na  bilheteria  do  teatro: 
(19)  3272.9359 


Unimed  Campinas. 
Valorizando  a  arte  e  a  cultura 
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Sinal  de  abertura.  Irã 
liberta  11  presos  políticos 


Às  vésperas  da  viagem  do 
presidente  iraniano  a  Nova 
York,  a  República  Islâmica  li- 
bertou ao  menos  11  presos 
políticos.  Entre  os  beneficia- 
dos, está  a  advogada  defen- 
sora dos  direitos  humanos 
Nasrin  Sotoudeh,  condenada 
por  supostamente  fazer  pro- 
paganda contra  o  regime. 

"Não  é  uma  libertação 
temporária,  é  a  liberdade.  A 
colocaram  em  um  carro  e  a 
deixaram  na  porta  de  casa", 
disse  Reza  Khandan,  marido 
da  advogada,  em  entrevista  à 
CNN.  Nasrin  ganhou  um  pre- 
mio de  direitos  humanos  do 
parlamento  europeu,  e  sua 
condenação,  em  2010,  ge- 
rou críticas  da  comunidade 
internacional. 

Também  foi  libertado  o 
ex-vice-chanceler  Mohsen 
Aminzadeh,  que  apoiou  pro- 
testos contra  a  reeleição  do 
ex-presidente  Mahmoud  Ah- 
madinejad,  em  2009.  A  sol- 
tura dos  prisioneiros  não  foi 
anunciada  pelo  governo,  ape- 
nas confirmada  por  parentes. 

"É  um  gesto  humanitá- 
rio e  também  um  movimen- 
to político  inteligente,  prin- 


Líder  islâmico  Rouhani  tem  perfil 
mais  moderado  i  rianovosti/reuters 


cipalmente  por  causa  do 
sinal  que  envia  para  o  Con- 
gresso dos  EUA",  disse  Yas- 
min  Alem,  pesquisadora  do 
South  Asia  Center. 

O  Irã  sofre  sanções  econó- 
micas de  americanos  e  euro- 
peus, devido  a  seu  programa 
nuclear.  O  presidente  Hassan 
Rouhani  falará,  na  próxima 
terça,  na  assembleia-geral  da 
ONU,  um  dos  discursos  mais 
aguardados  do  encontro. 

Ontem,  a  emissora  NBC 
entrevistou  o  presidente. 
Segundo  a  rede,  Rouhani 
disse  que  seu  governo  nun- 
ca iria  desenvolver  armas 
nucleares.  ®  metro 


Destruição  de  armas 
custará  US$  1  bilhão 

Diz  Assad.  Ditador  voitou  a  negar  responsabilidade  por  ataque  químico.  Rússia  tem 
questionado  as  conclusões  das  Nações  Unidas  sobre  o  uso  do  gás  sarin  na  guerra  síria 


Em  mais  uma  aparição  na 
imprensa  americana,  o  di- 
tador sírio,  Bashar  Al  Assad, 
disse  estar  disposto  a  entre- 
gar seu  arsenal  químico  a 
qualquer  país  que  queira 
destruí-lo.  O  processo  de  des- 
mantelamento levaria  até 
um  ano  e  custaria  cerca  de 
US$  1  bilhão. 

Em  entrevista  à  Fox 
News,  Assad  voltou  a  negar 
a  responsabilidade  pelo  ata- 
que químico  de  21  de  agos- 
to, no  qual  1,4  mil  pessoas 
morreram.  "A  história  toda 
não  bate.  Nós  não  usamos 
essas  armas,  ninguém  con- 
feriu a  credibilidade  dos  ví- 
deos divulgados",  disse. 

Mais  cedo,  a  Rússia  in- 
formou que  vai  entregar  ao 
Conselho  de  Segurança  das 
Nações  Unidas  provas  de 
que  os  rebeldes  sírios  utiliza- 
ram o  gás  tóxico  sarin. 


"Não  se  pode  ser  tão  uni- 
lateral e  tão  falho,  como  vi- 
mos, depositando  toda  a  cul- 
pa sobre  o  governo  sírio", 
afirmou  o  vice-chanceler 
russo,  Sergei  Ryabkov,  em 
visita  a  Damasco. 

A  Rússia  tem  intensifica- 


do as  críticas  ao  relatório  da 
ONU  (Organização  das  Na- 
ções Unidas)  que  comprovou 
a  utilização  de  arma  química 
em  21  de  agosto. 

Ontem,  um  porta-voz  da 
entidade  disse  que  as  con- 
clusões do  documento  não 


devem  ser  questionadas.  "Os 
resultados  falam  por  si,  e  es- 
se foi  um  trabalho  comple- 
tamente objetivo",  ressaltou 
Martin  Nesirky. 

Resolução 

França,  Estados  Unidos,  Rús- 
sia, China  e  Reino  Unido  ~  os 
cinco  membros  permanen- 
tes do  Conselho  de  Seguran- 
ça -  ainda  debatem  os  ter- 
mos de  uma  resolução  sobre 
a  entrega  das  armas  quími- 
cas sírias.  Russos  e  chineses 
se  opõem  a  qualquer  refe- 
rência ao  uso  da  força  contra 
o  regime  de  Assad. 

Não  está  claro  quando 
uma  votação  sobre  o  tema  se- 
rá realizada.  Diplomatas  ou- 
vidos pela  "Reuters"  sugerem 
que  a  consulta  pode  ocorrer 
até  a  próxima  terça,  quan- 
do está  marcada  uma  assem- 
bleia-geral da  ONU.  ®  METRO 
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Envie  hoje 
sua  foto. 


1  f  s_i  !?^H 

Use  a  linguagem  univeisaL 
Participe  do  Photo  Challenge  2013. 
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n  C3  S  ^  ww w,mc  tiophotoc  ha  t  lenge .  co  m 


11 


3 Silvano  Andrade 
Santiago/RS 
Categoria:  Sexto  Sentido  i  ^ 


CAMPINAS,  QUINTA-FEIRA,  19  DE  SETEMBRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


@    CULTURA  11 


Acordeonista  faz  show 
em  festival  da  Unicamp 


Em  Barão  Geraldo.  Toninho  Ferragutti,  ex-parceiro  de 
Dominguinhos,  é  a  estreia  do  evento  que  começa  no  domingo 


Durante  uma  semana  -  do 
próximo  domingo  ao  dia  27 
-,  o  14°  Festival  do  Institu- 
to de  Artes  da  Unicamp  pro- 
move atividades  artísticas  e 
culturais  em  Barão  Geraldo. 
Nas  dependências  do  cam- 
pus, apresentações  musi- 
cais, peças  teatrais,  exposi- 
ções e  oficinas  são  oferecidas 
ao  público  gratuitamente. 
Nos  bares  do  distrito,  as  en- 
tradas custam  de  R$  5  a  R$ 
10.  A  programação  comple- 
ta pode  ser  conferida  no  si- 
te www.feia.art.br. 

O  principal  destaque  do 
evento  é  o  show  do  acor- 
deonista Toninho  Ferragut- 
ti,  que,  no  domingo,  às  16h, 
no  auditório  da  Faculda- 
de de  Ciências  Médicas  da 
Unicamp,  dá  início  ao  fes- 
tival. Ferragutti  impressio- 
na pela  versatilidade  ao  em- 


dias  terá  o  evento 

punhar  seu  instrumento,  já 
que  passeia  com  naturalida- 
de por  ritmos  como  o  cha- 
mamé  -  muito  comum  no 
Paraguai  e  no  norte  da  Ar- 
gentina -,  o  forró  e  a  mú- 
sica erudita.  "Ser  acordeo- 
nista no  Brasil  é  ter  esse 
tipo  de  influência.  Embora 
eu  não  pertença  a  nenhum 
desses  géneros,  me  interes- 
so por  eles.  Sou  fruto  do 
meio",  explica. 

A  minimização  da  di- 
ficuldade em  manusear  o 
acordeon  -  "é  um  instru- 
mento como  outro  qual- 
quer, que  demanda  o  mes- 
mo grau  de  dedicação  -  não 


e  a  mesma  para  encarar  a 
morte  de  Dominguinhos, 
um  dos  grandes  nomes  da 
música  brasileira.  "Era  um 
amigo  querido.  Vai  fazer 
muita  falta.  Embora  nos  vís- 
semos pouco,  eu  sentia  uma 
proximidade  muito  gran- 
de", lamenta. 

Ferragutti  fará  uma  ho- 
menagem a  Dominguinhos 
em  sua  apresentação  no  do- 
mingo. A  música  "Domin- 
guinhos no  Parque"  dividirá 
as  atenções  com  outras  can- 
ções do  CD  atual  do  músico, 
"O  Sorriso  da  Manu". 

Lançado  em  2013  e  for- 
mado por  composições  ins- 
piradas na  música  flamen- 
ca,  o  álbum  serve  como 
base  para  o  show.  Alguns 
trabalhos  do  disco  "Sanfo- 
nema"  ainda  serão  tocados 
na  Unicamp.  ®  metro  campinas 


Cria  do  Tablado  apresenta  peça  no  Liceu 


Thalita  interpreta  quatro  personagens  na  comédia  i  divulgação 


A  comédia  "Favela",  protago- 
nizada pela  atriz  Thalita  Ca- 
rauta,  utiliza  o  humor  para 
retratar  o  dia  a  dia  de  uma 
comunidade  no  domingo,  às 
19h,  no  Teatro  Liceu.  Forma- 
da no  Tablado,  um  dos  mais 
importantes  centros  de  for- 
mação de  atores  do  Rio  de 
Janeiro,  ela  interpreta  qua- 
tro personagens  durante  os 
70  minutos  de  peça:  Clarete, 
uma  vendedora  chegada  em 
confusões.    Santinha,  uma 


Cultura  indiana  vai  ao  Sesc 


A  cultura  indiana  ganha  es- 
paço no  Sesc  Campinas  no 
final  de  semana.  Através  da 
cítara  -  popularizada  mun- 
dialmente por  Ravi  Shan- 
kar,  pai  de  Norah  Jones  - 
e  da  dança  típica,  o  show 
musical  Masala  índia  Bra- 
sil traz  um  pouco  da  índia  a 
Campinas. 

O  compositor  Marcus 
Santurys  e  a  dançarina  Cris 
Saphyra,  responsáveis  pe- 
lo show,  aprimoraram  seus 
estudos  nas  danças  sagra- 
das vivendo  na  índia  e  na 
Turquia. 


O  músico  segue  as  in- 
fluências de  Ravi  Shankar, 
Prem  Joshua  e  Anouska 
Shankar.  Através  do  conta- 
to  com  Ravi,  desenvolveu 
uma  técnica  própria  para 
sua  cítara,  que  deixou  de 
ser  diatónica  para  se  tornar 
cromática. 

A  apresentação  está  pre- 
vista para  começar  às  12h30 
do  domingo.  A  entrada  pa- 
ra a  área  de  convivência  do 
Sesc  é  gratuita.  Telefone  pa- 
ra informações  para  o  públi- 
co: 3737-1500. 

®  METRO  CAMPINAS 


R$  25 

é  o  preço  do  ingresso  mais 
barato  para  'Favela' 


pregadora  suspeita.  Fininho, 
o  chefe  da  favela,  e  a  seduto- 
ra Janete,  que  dá  dicas  para 
atrair  o  sexo  oposto  em  uma 
rádio.  Uma  festa  organizada 
por  Fininho  altera  os  rumos 


da  montagem. 

A  caracterização  de  Thali- 
ta durante  a  peça  é  simples. 
Em  um  baú,  estão  o  figurino 
e  os  acessórios  que  colabo- 
ram para  a  construção  de  ca- 
da personagem.  A  direção  é 
de  Rodrigo  Sanfanna,  mais 
uma  cria  do  Tablado. 

As  entradas  custam  en- 
tre R$  25  e  R$  70.  Mais  infor- 
mações podem  ser  obtidas 
pelo  telefone  (3744-6822). 

#  METRO  CAMPINAS 


Daniel  Radcliffe 


Atornãovai 

reviver 
HarryPotter 

Radcliffe  desanimou  os 
fãs  do  bruxo  ao  afirmar 

ontem,  em  Londres,  que 
"não  estará  envolvido" 
na  nova  série  de  filmes 

que  a  criadora  de  "Harry 
Potter"  vai  desenvolver 
em  torno  do  universo 

mágico  do  personagem. 


CDE 


RESSONÂNCIA  MAGNÉTtCA 

e 

TOMOGRAFIA  COMPUTADORIZADA 


3737-0770 

Av.  Barão  de  It apura,  933  ■  Campinas/SP 
ww-Cdenet, corri-  br  atendi  m9nt0@cdenet.com  .br  ^ 
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SILVESTRE 
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VAI  COMPRAR  CASA  PRÓPRIA? 
O  SFH  DÁ  UMA  FORCINHA! 

Sistema  Financeiro  de  Habitação.  O  SFH  é  um  conjunto  de 
regras  que  visam  facilitar  a  aquisição  da  casa  própria  no  Bra- 
sil. Para  funcionar  corretamente,  esse  sistema  habitacional 
faz  parte  de  um  sistema  financeiro  ainda  mais  amplo,  o  Sis- 
tema Brasileiro  de  Poupança  e  Empréstimo  (SBPE).  O  objeti- 
vo  do  SBPE  é  estimular  os  brasileiros  a  guardarem  dinheiro 
na  caderneta  de  poupança  para  que  os  bancos  possam  usar 
tais  recursos  para  financiar  empréstimos  destinados  à  aqui- 
sição da  casa  própria. 

Prós...  e  algumas  limitações.  O  SFH  é  a  linha  de  financia- 
mento habitacional  mais  conhecida  do  Brasil.  Ao  mesmo 
tempo  em  que  faz  exigências  com  relação  aos  compradores 
e  aos  imóveis  que  serão  alvo  de  financiamento,  também  ofe- 
rece facilidades  para  os  tomadores  do  crédito  imobiliário. 

Taxas  de  juros:  por  lei,  não  podem  ultrapassar  12%  ao  ano 
(ou  0,95%  ao  mês).  A  maioria  das  taxas  de  financiamento  pe- 
lo SFH  fica  em  tomo  de  10%  ao  ano  (0,8%  ao  mês),  mas  já 
existem  no  mercado  taxas  inferiores  a  8%  ao  ano  (menos 
que  0,64%  ao  mês).  Saiba  garimpar  bem  nos  bancos. 

Correção  monetária:  no  SFH  é  feita  pela  TR  (Taxa  Referen- 
cial), índice  que  atualmente  se  mantém  estacionado  mês 
após  mês  (zero  ou  muito  próximo  de  zero).  Na  prática,  isso 
significa  que  as  parcelas  não  sofrerão  correção  monetária  e, 
por  isso,  não  subirão  de  valor  (em  termos  reais,  até  cairão!). 

lOF  (Imposto  sobre  Operações  Financeiras):  no  SFH,  dife- 
rentemente de  outras  modalidades  de  crédito,  há  total  isen- 
ção do  lOF,  barateando  o  custo  das  parcelas  do  financiamen- 
to para  os  tomadores. 

FGTS  (Fundo  de  Garantia  do  Tempo  de  Serviço):  o  saldo  da 
conta  do  FGTS  pode  ser  utilizado  para  dar  entrada,  reduzir 
o  valor  das  prestações,  amortizar  ou  quitar  antecipadamen- 
te o  saldo  devedor  a  qualquer  momento  do  financiamen- 
to. (Somente  para  compradores  com  registro  em  carteira  pe- 
la CLT.) 

Primeiro  imóvel:  o  financiamento  pelo  SFH  contempla  so- 
mente a  aquisição  do  primeiro  imóvel,  que  os  compradores 
usarão  como  residência,  para  priorizar  o  atendimento  aos 
que  ainda  não  têm  moradia. 

Valor  de  venda  do  imóvel:  também  chamado  de  "valor  de 
alienação",  para  ser  financiado  pelo  SFH,  o  imóvel  pode  ter 
valor  de  venda  máximo  de  R$  500  mil,  dos  quais  o  banco  fi- 
nancia até  o  limite  de  90%  ou  R$  450  mil  (embora  a  maior 
parte,  na  prática,  financie  pelo  SFH  até  80%,  ou  seja,  até  R$ 
400  mil). 

Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BANDNEWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site 
www.oplanodavirada.com.br,  da  EKNOWMIX  Consultores  Integrados  e  da  TECHIS  SA. 
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nianára  de  pensar 


Leitor  fala 


Mensalao 

A  conversa  do  mensalão  já  encheu  a  pa- 
ciência. Se  o  Brasil  fosse  um  país  sério,  os 
envolvidos  no  episódio  já  estariam  na  ca- 
deia. Aqui,  quem  tem  dinheiro  contra- 
ta os  melhores  advogados,  paga  uma  for- 
tuna com  o  dinheiro  desviado  e,  no  final, 
nada  acontece.  Para  mim,  todos  os  casos 
de  defesa  deviam  ser  assumidos  por  de- 
fensores públicos.  Estou  revoltado  com  o 
resultado  do  julgamento.  Às  vezes  enten- 
do a  revolta  de  uma  parte  da  população 
que  vai  às  mas,  afinal,  de  que  adianta  es- 
perar que  tudo  seja  resolvido  de  maneira 
ordeira  se  não  acontece  nada? 

JOSÉ  RICARDO  LUCARELLI  -  CAMPINAS,  SP 

Mensalão  II 

o  voto  do  ministro  Celso  de  Mello 
marcou  uma  grande  conquista  para  o 
pensamento  político  brasileiro.  Não  se 
fez  o  jogo  de  uma  parte  da  elite  con- 
turbada pela  hipocrisia.  Demonstrou 
a  maturidade  e  a  isenção  da  Suprema 
Corte,  que  deixou  de  lado  a  pressão 
de  alguns  ministros.  Não  se  faz  julga- 
mentos com  mobilizações  de  uma  ga- 
lera ou  de  uma  audiência  como  se  fos- 
se um  final  de  novela. 

SINÉSIO  DE  MOURA  -  CAMPINAS,  SP 


Metro  Pergunta 


Qual  é  a  sua  opinião 
sobre  a  decisão  de 


Siga  o  Metro 
Celso  de  Mello?  @JornalJMetroCPS 

(avípurgato 

Celso  de  Mello  não  pode  ser  responsa- 
bilizado pela  decisão.  Outros  cinco  mi- 
nistros também  adotaram  a  mesma 
posição. 

(acaroljunqueira 

O  Brasil  esperava  a  condenação  dos  en- 
volvidos em  um  dos  casos  mais  emble- 
máticos da  corrupção  nacional.  Fiquei 
decepcionada. 

(ijoaofelipeooi 

Ainda  não  acabou.  Hoje,  ele  apenas 
decidiu  aceitar  ou  não  um  recurso 
legítimo. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.camp@metrojornaLcom.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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Westf  elci  Está  escrito  nas  estrelas 
^  QUtd 

Aries  (21/3  a  20/4)  As  iniciativas  estão  mais  favoráveis  para  o 
período  da  tarde,  com  a  Lua  em  seu  signo.  Ainda  assim,  ponde- 
rações serão  vitais  neste  dia. 

Touro  (21/4  a  20/5)  São  maiores  as  tendências  para  conviver 
com  grupos  e  retomar  contatos  com  amigos.  Alguns  serão  refe- 
rências na  decisão  de  projetos. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Mercúrio  é  o  regente  de  seu  signo  e 
faz  aspecto  tenso  com  Júpiter,  influência  que  recomenda  aten- 
ção para  não  exagerar  com  palavras. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Momento  para  exercitar  mais  seu  oti- 
mismo  e  perceber  que  suas  emoções  terão  efeito  para  superar 
problemas  se  agir  com  mais  positivismo. 
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Leão  (23/7  a  22/8)  Descobertas  e  confidências  serão  determi- 
nantes para  mudar  a  maneira  de  lidar  com  relações  e  para  deci- 
sões que  envolvam  seus  projetos. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Fique  mais  atento  com  a  maneira  de 
expor  certos  pensamentos.  Seu  senso  crítico  estará  mais  acen- 
tuado que  o  habitual. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Atividades  para  o  corpo  e  a  mente  serão 
bem  vindas  para  amenizar  o  stress.  Momentos  de  simplicidade 
serão  positivos  na  vida  afetiva. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  A  exposição  de  sentimentos  ten- 
de a  ser  maior  do  que  de  costume  em  suas  relações,  especial- 
mente com  quem  possui  maior  vínculo  afetivo. 


H 


www.estrelaguia.conn.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12)  Um  aspecto  entre  Mercúrio  e  Júpi- 
ter -  que  é  regente  de  Sagitário  -  despertará  a  vontade  de  falar  e 
debater  mais.  Seja  cuidadoso. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Conversas  e  demonstrações 
do  que  gosta  serão  essenciais  na  vida  afetiva  para  que  a  pessoa 
amada  não  tenha  que  adivinhar  o  que  te  agrada. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Período  especial  para  analisar  dife- 
renças de  valores  e  ambições  com  as  pessoas  de  maior  vínculo 
para  tratar  objetivos  junto  a  elas. 

Peixes  (20/2  a  20/3)  A  Lua  cheia  em  seu  signo  torna  suas 
emoções  mais  transparentes  e  favorece  o  esclarecimento  de  as- 
suntos especiais  nas  relações. 
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\o/  Valeu,  carinha!  =) 


Comunicação.  Os  Emoticons,  aqueles 
sinaizinhos  gráficos  que  todo  mundo  usa  nas 
mensagens  de  texto,  completam  31  anos 


FELIZ  ANIVERSARIO,  EMOTICON  ^9 

'  19  de 

n         10      ffffit  u$27 

BILHÕES  M   M    M  M    M  M  MILHÕES 

Em  2013,  o  Facebook      É  a  quantidade  de  ícones  enviados,  Mulheres  usam  duas  vezes  Foi  a  arrecadação  com 

introduziu  emoticons  nos  durante  seis  meses,  pelo  Ziango,  um  mais  os  emoticons  do  que  a  venda  dos  emoticons 

comentários.  Em  breve,      aplicativo  para  chat  que  associa  os  homens,  segundo  um  pelo  aplicativo  de 

sua  avó  também  vai  usá-los         palavras  a  emoticons  estudo  da  Rice  University  mensagens  Line 


símbolo  foi  utilizado 
primeira  vez  em 
setembro  de  1982 


(W)  CV) 
(V)     (V)     (  ) 

GATINHO          COELHO  PÁSSARO 

r          ^      1  00    -das  pessoas  dessa  pesquisa 

/J^í  _LUU%  usaram  emoticons  enquanto 

(Q)         -'«^    ^                 escreviam  torpedos 

'    ^             A     ...dos  entrevistados  usaram  ! 

^        H"%  somente  emoticons 

Uma  transcrição  do  discurso 
^  de  Abe  Lincoln  parecia 
conter  um  "winky" 
(piscada)  -  ou,  mais 
especificamente,  um 
erro  de  digitação 


13 :  I  ht\ itwt  tiitjc  11D  ixrcc^tful  íaf 
íhKE  Ittcní     íiD  piccrtlcnl  fúr  ^ohe 


A  revista  satírica  Puck  usa  parênteses,  traços  e  pontos 
\99X  P^''^  construir  carinhas  que  expressam  alegria, 
melancolia,  indiferença  e  susto 


■ 

* 

1 

ALEGRIA 

MELANCOLIA 

INDIFERENÇA 

SUSTO 

Q 


1963 


O  ícone  da  carinha  feliz  ganha 
o  mundo  -  não  como  um 
emoticon,  mas  na  publicidade 
da  Harvey  Ball,  para  a  Companhia 
de  Seguros  State  Mutual  Life 


Quem  usa  mais  emoticons  que  os  adolescentes? 
Celebridades.  O  novo  lyric  vídeo  da  Katty  Perry,  "Roar", 
mostra  a  cantora  escrevendo  a  letra  de  sua  música  com 

emoticons  -  aparentemente,  direto  do  banheiro.  Um  outro 
exemplo:  Aziz  Ansari  digitando  a  letra  inteira  da  música 

do  Jay-Z,  "Niggas  in  Paris",  com  emojis.  (Dê  um  google  nisso] 


LESTE  EUROPEU  E  AMERICA  LATINA 


Muitos  dos  moradores  do  Leste 
Europeu  (e  garotas  latino-americanas) 
incluem  emoticons  nas  mensagens  de 
texto  ou  e-mails 


Esqueça  os  emoticons.  A  novidade  aqui 
são  os  "stickers"  ou  "adesivos"  -  emoticons 
grandes  com  personagens  tão  populares  que 
têm  seus  próprios  programas  de  TV.  Brown, 
o  urso  e  Cony,  o  coelho,  por  exemplo,  ganharam 
27%  dos  lucros  do  aplicativo  de  mensagens  Line 


Quando  perguntaram  onde 
Vladimir  Nabokov  se  colocaria 
entre  outros  escritores,  o  autor 
russo  declarou  ao  The  New  York 
Times:  "Sempre  achei  que  poderia 
existir  um  sinal  tipográfico  para 
o  sorriso  -  algo  como  uma  marca 
côncava,  um  suporte  de  barra" 


O  "inventor"  do  emoticon,  o  prof^ 
Scott  E.  Fahlman,  da  Carnegie  Mello, 
escreveu:  proponho  a  sequência 
de  caracteres  a  seguir  para  coisas 
engraçadas: :-)  Leia  isso  lateralmente. 
Atualmente,  é  melhor  marcar  coisas 
que  não  são  engraçadas,  seguindo 
a  tendência  atuaL  Para  isso,  use  :-( 


Melissa  McCarthy  e  Sandra  Bullock  em  cena  de  *As  Bem-Armadas'  1  divulgação 


Bullock  testa  novo  formato  de 
humor  em  *Âs  Bem-Armadas' 


Sandra  Bullock  não  esconde 
que  a  maior  história  de  amor 
já  vivida  por  ela  em  um  fil- 
me foi  na  comédia  de  ação 
"As  Bem-Armadas",  em  que 
seu  objeto  de  afeto  é  Melissa 
McCarthy.  "Acredito  que  todo 
filme  é,  em  si,  luna  história 
de  amor,  e  este  deu  certo  por 
ter  sido  feito  entre  amigos  e 
de  uma  forma  divertida",  afir- 
ma a  atriz. 

O  que  se  vê  na  tela  é  refle- 
xo do  que  aconteceu  na  vida 
real.  "Simplesmente  nos  de- 
mos bem  desde  o  início",  ex- 
plica McCarthy.  "Temos  um 
senso  de  humor  muito  seme- 
lhante, pensamos  do  mesmo 
modo  e  temos  hobbies  esqui- 
sitos parecidos.  Até  me  senti  à 
vontade  para  falar  coisas  hor- 
ríveis para  ela",  completa. 


"Sempre  quis  saber  como 
seria  fazer  uma  comédia 
mais  física.  Achei  divertido 
até  o  dia  seguinte,  quando 
predsei  de  um  quiroprata" 

MELISSA  MCCARTHY,  ATRIZ 

"As  Bem-Armadas",  que  es- 
treia amanhã,  coloca  Bullock 
no  território  de  McCarthy  -  o 
mundo  de  obscenidades  e  im- 
provisos alimentado  pelo  di- 
retor e  produtor  Judd  Apatow 
("O  Virgem  de  40  Anos").  Des- 
sa vez,  ela  encarna  uma  metó- 
dica agente  do  FBI  que  precisa 
lidar  com  a  desbocada  policial 
vivida  por  McCarthy  para  con- 
seguir prender  um  traficante. 

A  experiência  foi  nova  pa- 


ra Bullock,  que  até  hoje  cos- 
tuma figurar  mais  em  comé- 
dias românticas  tradicionais. 
"Qualquer  um  está  autoriza- 
do a  desviar  do  caminho  e  fa- 
zer coisas  divertidas,  mas  é 
preciso  ficar  dentro  dos  parâ- 
metros do  personagem",  diz. 

Para  McCarthy,  o  melhor 
do  longa  foi  experimentar 
uma  comédia  fisica.  "Sempre 
quis  saber  como  seria  fazer  al- 
go assim.  Achei  divertido  até 
o  dia  seguinte,  quando  preci- 
sei de  um  quiroprata." 

O  longa  foi  o  único  suces- 
so do  verão  americano  estre- 
lado por  duas  mulheres.  "Fe- 
lizmente essa  ideia  louca  de 
que  mulher  não  pode  ser  en- 
graçada está  sendo  posta  abai- 
xo", conclui  McCarthy. 
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Ponte  bate  Timão 
e  quebra  jejum 

Enfim,  a  vitória.  Após  oito  jogos,  Macaca  voita  a  somar  três  pontos  no  Majestoso 


Dois  dos  piores  ataques  do 
Campeonato  Brasileiro  tive- 
ram dificuldades  para  mar- 
car. Só  que  no  final,  em  bela 
cobrança  de  falta  de  Felipe 
Bastos  e  no  oportunismo  de 
Adailton,  a  Macaca  fez  2  a  O 
e  voltou  a  somar  três  pontos 
no  Brasileirão,  mas  segue 
na  zona  de  rebaixamento. 

A  Macaca  entrou  em  cam- 
po com  um  ritmo  forte, 
agredindo  o  Corinthians.  Es- 
teve mais  perto  de  marcar  o 
gol  no  primeiro  tempo,  prin- 
cipalmente nos  pés  de  Chi- 
quinho. Na  primeira,  Cássio 
pegou  a  queima-roupa.  Na 
segunda  o  atacante  ponte- 
pretano  jogou  fora  do  gol  e 
na  chance  seguinte,  mesmo 
alcançando  às  redes,  o  árbi- 
tro marcou  impedimento. 

Uendel  e  Ferron  também 
tiveram  oportunidades  de 
marcar,  mas  o  camisa  1  do 
Timão  fechou  o  gol. 

A  segunda  etapa  começa 
e  o  jogo  acirrado  ganha  re- 
levo. Guerreiro,  preso  entre 
os  dois  zagueiros  da  Maca- 
ca, se  irrita  quando  não  con- 
segue dar  prosseguimen- 
to a  jogada.  Emerson  Sheik 
entra  e  imprime  velocidade 
na  partida.  Do  outro  lado  a 
Ponte  também  não  conse- 
gue ser  efetiva  com  a  forte 
marcação  dos  corintianos. 


A  Ponte  Preta  chegou  aos  19  pontos,  mas  segue  entre  os  últimos  1  rogério  capela/metro  campinas 


O  empate  parecia  certo, 
mas  Felipe  Bastos  não  esta- 
va contente.  Em  falta  cobra- 
da com  perfeição  ele  mar- 
cou, aos  43  minutos.  E  aos 
47  Adailton,  em  um  toque 
sutil,  venceu  Cássio  e  fe- 
chou o  placar. 


CARLOS 
GIACOMELI 

METRO  CAMPINAS 


2  %i 

m 

PONTE  PRETA                     Artur  Sacoman, 
Ferron  e  Uendel;  Baraka, 
Alef>l'  (Fernandot),  Felipe  Bastos  e  Adrianinho>l'  (Eliast 
);  Chiquinho  e  William>l'  (Adailtont). 
Técnico:  Jorginho. 

rriDiMTuiAMC            Cássio;  Edenílson,  Gil,  Paulo 
tUKINIHIANb            André  e  Igor;  Raif, 

Maldonado4',  (Paulo  Victort 

),  Douglas  e  Romarinho>l'  (Danilot);  Pato>l'  (Ennersont) 

e  Guerrero  .  Técnico:  Tite. 

•  Gois.  Felipe  Bastos,  aos  43,  e  Adailton,  aos  47  min.  do  2^  tempo. 

•  Arbritagem.  Paulo  Cesar  de  Oliveira,  auxiliado  por  Celso  Barbosa  de 
Oliveira  e  Tatiane  Sacilotti  dos  Santos  Camargo. 

Peixe  tropeça  no  Sul 


o  objetivo  do  Santos  de  che- 
gar ao  G-4  do  Campeonato 
Brasileiro  continua  distante. 
Mesmo  assim,  o  Peixe  saiu  no 
lucro  ontem:  empatou  com  o 
Grémio  por  1  a  1,  em  Porto 
Alegre,  com  um  gol  anotado 
aos  39  minutos  da  etapa  final. 

O  resultado  deixou  o  al- 
vinegro  em  11°  no  nacional, 
enquanto  os  gaúchos  ocu- 
pam o  3°  lugar. 

Depois  de  um  1°  tempo 
sonolento  e  sem  graça  na 


Arena  do  Grémio,  as  equipes 
balançaram  as  redes  com 
dois  "vira-casacas"  que  saí- 
ram do  banco  de  reservas. 

Aos  27  minutos,  Elano  acer- 
tou chute  forte,  de  primeira,  na 
área  e  abriu  o  placar  do  jogo. 

Aos  39,  foi  a  vez  de  Willian 
José  deixar  tudo  igual  no  Sul, 
em  belo  chute  de  fora  da  área. 

O  Peixe  ainda  teve  lun  gol 
anulado,  de  Cícero,  e  acertou 
uma  bola  na  trave  do  goleiro  Di- 
da  antes  do  apito  final,  ©metro 


^1  i^^SO^^k 

GRÉMIO                    Dida;  Gabriel,  Rhodolfo  e 
Bressan  (Elano);  Pará, 
Souza,  Riveros,  Zé  Roberto  (Vargas)  e  Alex  Telles; 
Kleber  e  Barcos  (Yuri  Mamute). 
Técnico:  Renato  Gaúcho 

im 

^AIMTn^                    Aranha;  Galhardo  (Bruno 
òi\n  Uò                   Peres),  Edu  Dracena,  Gustavo 

Henrique  e  Mena;  Alison    (Pedro  Castro),  Arouca,  Cícero 
e  Montillo  (Willian  José);  Gabriel  e  Thiago  Ribeiro. 

Técnico:  Claudinei  Oliveira 

•  Gois.  Elano  aos  27  e  Willian  José  aos  39  minutos  do  2^  tempo. 

•  Arbritagem.  Péricles  Bassols  Cortez  (RJ),  auxiliado  por  Marrubson 
Melo  Freitas  (DF)  e  Ivan  Carlos  Bohn  (PR) 

"Sou  um  dos  atacantes 
que  tem  a  melhor 
média  de  gois  do 
Santos.  Espero  ter  mais 
oportunidades  para 
ajudar" 

WILLIAN  JOSE,  ATACANTE  DO  PEIXE 

Willian  José  comemora  gol  de  empate  do  Santos  1  edu  andrade/fatopress/folhapress 
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Rebaixados  para  a  Série  B 


13 


gois  tem  o  atacante  Éderson, 
do  Atlético-PR,  artilheiro  do 
Brasileiro.  William,  da  Ponte 
Preta,  é  o  vice,  com  11  tentos. 


Romário  ^ 

O  ex-atacante  e  deputado 
federal  afirmou  em 
entrevista  ao  UOL  que^ 
estava  enganado  sobre  o 
desempenho  da  Seleção 
Brasileiraiia  Copa  das 
Confederaiões.  "Estive 
enganadoiá  atrás.  Assim 
como  acredito  que  não 
esteja  enganado  hoje  em 
dizer  que  é  um  candidato 

ao  título  da  Copa  do 
Mundo",  disse  o  Baixinho, 
que  planeja  tentar  a 
reeleição  à  Câmara  no 
ano  que  vem.  Em  2016, 
a  meta  é  a  Prefeitura  do 
Rio  de  Janeiro. 


CAMPINAS,  QUINTA-FEIRA,  19  DE  SETEMBRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


ESPORTE 


15 


SÓ  alegria.  São 

Pauio  vence 
Atiético-MG  e 
continua  invicto 
no  2-  turno  do 
Brasiieirão 

Quem  vê  o  São  Paulo  jogan- 
do atualmente  não  diz  que 
o  Tricolor  espantou  somen- 
te no  último  fim  de  semana 
o  fantasma  do  rebaixamento. 
Na  terceira  partida  sob  o  co- 
mando de  Muricy  Ramalho,  a 
equipe  venceu  o  Atlético-MG, 
no  Morumbi,  por  1  a  O,  e  se- 
gue deixando  a  zona  da  dego- 
la cada  vez  mais  para  trás. 

Foi  a  sexta  vez  na  tem- 
porada que  os  dois  clubes 
se  enfrentaram.  Nos  quatro 
confrontos  da  Libertadores, 
foram  três  vitórias  mineiras  e 
luna  tricolor.  No  1°  turno  do 
nacional,  empate  por  O  a  O  em 
Minas  Gerais. 


Mas,  se  o  1°  turno  foi  ter- 
rível para  o  torcedor  são- 
-paulino,  que  viu  a  equipe 
chegar  no  abismo,  o  2°  tem 
se  mostrado  bem  diferen- 
te. No  terceiro  jogo  de  Mu- 
ricy, veio  a  terceira  vitória, 
a  200^  do  comandante  pela 
equipe.  Outra  marca  rele- 
vante foi  alcançada  ontem. 
O  goleiro  e  capitão  Rogério 
Geni  chegou  aos  1.100  jo- 
gos pelo  Tricolor. 

Uma  das  primeiras  mu- 
danças táticas  da  nova  gestão 
surtiu  efeito:  a  defesa  ficou  só- 
lida. Mais  importante  do  que 
isso,  o  técnico  resgatou  a  con- 
fiança da  equipe. 

Aos  26  minutos  do  1°  tem- 
po, o  gol:  Luis  Fabiano  rece- 
beu na  área  e  bateu  cruzado. 
Marcos  Rocha  cortou  errado  e 
a  bola  sobrou  para  Welliton. 

No  2°  tempo,  a  equipe 
soube  manter  o  resultado 
e  ganhou  mais  três  pontos 
preciosos  para  consolidar  a 
reação.  0  metro 


Welliton  anotou  o  gol  da  vitoria  tricolor  no  Morumbi  i  marcos  bezerra/futura  press 


1  V 

SÃO  PAULO  ^°!^^"?'^T\'^^''}° 
Miranda,  Rodrigo  Caio, 

Antônio  Carlos  e  Reinaldo;  Denilson,  Maicon 

(Fabrício  ),  Ganso  e  Jadson;  Welliton  (Aloísio)  e  Luis 

Fabiano.  Técnico:  Muricy  Ramalho 

On| 

teli 

r 

ATI  PTirn  Mr  Victor;  Marcos  Rocha,  Réver, 
Al  Lt  1  Itu-iviu  Leonardo  Silva  e  Júnior  Cesar 
(Dátolo);  Pierre  (Leandro 

Donizete  ),  Josué   e  Ronaldinho  Gaúcho;  Fernandinho, 

Diego  Tardelli  (Luan)  e  Jô.  Técnico:  Cuca 

•  Gol.  Welliton  aos  26  minutos  do  tempo 

•  Arbritagem.  Leandro  Pedro  Vuaden  (RS),  auxiliado  por  Rodrigo 
Pereira  Joia  (RJ)  e  Wagner  de  Almeida  Santos  (RJ) 

Seleção.  Vôlei 
feminino 
vence  na 
estreia 

A  Seleção  feminina  de  vôlei 
do  Brasil  estreou  com  vitó- 
ria no  Campeonato  Sul-Ame- 
ricano,  disputado  em  Ica,  no 
Peru.  Ontem,  o  time  coman- 
dado por  José  Roberto  Guima- 
rães bateu  o  Chile  por  3  sets  a 
O  (25/10,  25/5  e  25/4)  em  ape- 
nas 51  minutos  de  partida. 

As  destaques  do  Bra- 
sil foram  as  centrais  Juciely 
(maior  pontuadora  do  jogo, 
com  oito  pontos  de  ataque, 
quatro  de  bloqueio  e  um  de 
saque)  e  Thaísa,  que  colocou 
11  bolas  no  chão. 

"Estreia  sempre  é  uma 
partida  diferente.  Hoje,  res- 
peitamos o  Chile  e  jogamos 
com  seriedade.  Toda  a  equi- 
pe apresentou  um  bom  volei- 
bol. Essa  competição  é  muito 
importante  para  o  nosso  gru- 
po, pois  garantirá  uma  vaga 
no  Mundial  de  2014.  Vamos 
em  busca  do  nosso  objetivo", 
afirmou  Juciely. 

"Encaramos  esse  jogo  com 
foco,  seriedade  e  concentra- 
ção", completou  o  técnico  Jo- 
sé Roberto  Guimarães. 
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Messi,  Neymar  e  Fabregas  comemoram  gol  do  argentino  no  Camp  Nou  i  davidramos/gettyimages 


Tres 
vezes 
Messi 


Na  Europa.  Barcelona  goleia  Ajax  na  estreia 
da  Liga  dos  Campeões  com  show  de  Messi  e 
boa  atuação  de  Neymar.  Ex-santista  não  fez 
gol,  mas  participou  bem  da  vitória  catalã 
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Um  dia  depois  de  o  portu- 
guês Cristiano  Ronaldo  ter 
virado  manchete  na  Espa- 
nha pelos  três  gois  feitos 


sobre  o  Gaiatas aray,  na  vi- 
tória por  6  a  1  do  Real  Ma- 
drid sobre  os  turcos  na 
estreia  da  Liga  dos  Cam- 
peões, o  argentino  Lionel 
Messi  repetiu  o  feito  do  ri- 
val. Ele  marcou  três  vezes 
no  triunfo  por  4  a  O  do  Bar- 
celona sobre  o  Ajax,  on- 
tem, no  Camp  Nou. 

A  estreia  de  Neymar  na 


Liga  dos  Campeões  da  Euro- 
pa só  não  foi  melhor  porque 
o  atacante,  que  ontem  che- 
gou a  300  jogos  como  pro- 
fissional, não  balançou  as 
redes.  De  resto,  tudo  saiu 
conforme  o  esperado. 

A  grande  estrela  da  com- 
panhia, como  não  poderia 
deixar  de  ser,  foi  Messi.  O 
camisa  10  abriu  o  placar  co- 


brando falta  aos  20  minutos 
do  1°  tempo. 

No  2°  tempo,  mais  doses 
de  genialidade  de  Messi.  Aos 
9  minutos,  o  argentino  fez  o 
segundo  dele  e  do  Barça  em 
boa  jogada  individual. 

Neymar,  se  não  marcava 
seu  tento,  servia  os  demais. 
Aos  10,  quase  que  Messi  am- 
pliou, de  joelho,  após  cruza- 


mento do  brasileiro.  Aos  23, 
novo  cruzamento  de  Ney- 
mar para  o  zagueiro  Piqué, 
que  anotou  de  cabeça  o  ter- 
ceiro gol  espanhol. 

Aos  26  minutos,  o  ex-san- 
tista foi  substituído  por  Pe- 
dro. Saiu  muito  aplaudido 
do  Camp  Nou. 

Messi,  inspirado,  fez  ou- 
tro nos  30  minutos,  o  ter- 


ceiro no  jogo  e  o  62°  na  Liga 
dos  Campeões  -  está  a  no- 
ve tentos  de  Raúl  González, 
ex-Real  Madrid  e  maior  arti- 
lheiro da  história  do  torneio. 

Dois  minutos  depois, 
quem  brilhou  foi  o  golei- 
ro Victor  Valdês,  ao  defen- 
der pênalti  cobrado  por 
Sigthórsson. 
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AQUI  É  GERMÂNICA! 


SEU  CNPJ  VALE  DESCONTO  NA  GERMANICAÍS 
CONDIÇÕES  EXCLUSIVAS  PARA  PRODUTOR 
RURAL  E  MICROEMPRESAS!! 
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19.835, 


UNHA  PREMIUM  A  PRONTA  ENTREGA  COM 


iTAXAK 


JEnAT[PTRONIC  HIGHLINE 

íl  1 CV I  IRANSMISSAú  AUT.  DE  6  VEL 

A  PARTIR  OE  R$  68990. 


TIGUAN  4M0TI0N 

iAlTRftCAOlMEGfiftL  PÉ 
T  TIPTIÍDMCDE6VEL 

APâRTm  DE  11$  111.990. 


200  CV  I  SENSOR  DE  FADlCA  I  TRACAú  INTEGRAL  PERMANEN1E 
ECtMBIOAUT  TIPTRÚNICDEEVEi. 
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